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O Relatório Mundial sobre Drogas de 20211, divulgado no dia 24 de junho deste

ano pelo Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC), revela que cerca de

275 milhões de pessoas no mundo usaram drogas no ano passado – aumento de 22% em
comparação com 2010. Além disso, aproximadamente 36 milhões de pessoas sofreram de

transtornos associados ao uso de drogas em 2020, refletindo um aumento significativo quando

comparado com 2010  – 27 milhões de pessoas.

O relatório também analisa o impacto da COVID-19 nos serviços de prevenção ao
consumo e tratamento do uso abusivo de drogas. Apesar de nos primeiros meses da

pandemia ter ocorrido interrupções nos serviços de tratamento, alguns países foram rápidos em

introduzir a telemedicina, que permitiu aos profissionais de saúde oferecer aconselhamento e
avaliação inicial por telefone. As adaptações realizadas mostraram-se com grande potencial

para aumentar a acessibilidade e a cobertura dos serviços à distância.

Além disso, os mercados de drogas, na primeira fase da pandemia, foram

temporariamente interrompidos, mas se recuperaram rapidamente. Nesse contexto, verificou-se

a resiliência desses mercados, tendo em vista que a pandemia desencadeou ou acelerou

algumas dinâmicas da traficância, pois houve o aumento do uso de rotas terrestres e fluviais,

aviões privados, carga aérea e pacotes postais como táticas de rotas empregadas pelos

traficantes.

A diretora executiva da UNODC, Ghada Waly, enfatizou que o comércio ilícito de

drogas continua prejudicando o desenvolvimento social e afeta, desproporcionalmente, os mais

1 Disponível em:
<https://www.unodc.org/lpo-brazil/pt/frontpage/2021/06/relatorio-mundial-sobre-drogas-2021-do-unodc_-os-ef
eitos-da-pandemia-aumentam-os-riscos-das-drogas--enquanto-os-jovens-subestimam-os-perigos-da-maconh
a-aponta-relatorio.html>. Acesso em: 23 jul. 2021.
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vulneráveis e marginalizados da sociedade. Segundo ela “(...) a crise COVID-19 empurrou

mais de 100 milhões de pessoas em extrema pobreza, e tem agravado muito desemprego e

desigualdades, já que o mundo perdeu 114 milhões de empregos em 2020. Ao fazê-lo, criou

condições que deixam mais pessoas suscetíveis ao uso de drogas e ao envolvimento em

atividades ilícitas cultivo de safras.”2

Ghada Waly também destaca na declaração oficial emitida pelo UNODC que a

pandemia demonstrou o papel vital da informação científica confiável e o poder da
comunidade em influenciar as escolhas de saúde, eixos centrais no desenvolvimento das

ações do projeto de enfrentamento ao álcool, crack e outras drogas do MPPR.

De acordo com a Diretora “devemos aproveitar com urgência esse potencial para

enfrentar o problema mundial das drogas”3, preenchendo lacunas na informação pública

confiável. A título de exemplo, ela cita duas constatações que confrontam informações

largamente disseminadas no Brasil:

1. Durante as últimas duas décadas, a potência da cannabis quase quadruplicou
nos Estados Unidos, enquanto duplicou na Europa, mas a porcentagem de
adolescentes que consideram o uso regular de cannabis como prejudicial
diminuiu em até 40%;

3 Disponível em:
<https://www.unodc.org/documents/lpo-brazil//Mensagem_da_DE_do_UNODC_no_lancamento_do_
WDR2021.pdf >. Acesso em: 23 jul. 2021.

2 World Drug Report 2021 (United Nations publication, Sales No. E.21.XI.8). p. 3. Disponível em:
<https://www.unodc.org/unodc/en/data-and-analysis/wdr-2021_booklet-1.html>. Acesso em 23 jul.
2021.
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2. Em todo o mundo, apenas uma em cada oito pessoas com necessidade de
tratamento relacionado ao uso de drogas o recebe, e novas infecções por VIH

entre pessoas que injetam drogas não estão diminuindo.

A ênfase na abordagem fundamentada em informações confiáveis e em evidências

científicas é consolidada no tema do Dia Internacional contra o Abuso e Tráfico Ilícito de Drogas

deste ano: “Partilhe fatos sobre Drogas. Salve Vidas".

ÚLTIMAS TENDÊNCIAS SOBRE O USO DE DROGAS

Durante a pandemia, constatou-se um aumento no uso não médico de cannabis e

drogas farmacêuticas. Dentre os 77 países que participaram da pesquisa, 64% relataram
aumento no consumo não médico de sedativos e 42% o aumento no consumo de
cannabis. Ainda, evidenciou-se uma baixa no uso de outras substâncias como ecstasy e

cocaína.

Fonte: World Drug Report 2020 (United Nations publication,
Sales No. E.20.XI.6). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_
1.pdf>. Acesso em: 13 jul. 2021
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Não obstante, a América do Norte tem vivenciado um aumento nas mortes por
overdose de opióides desde o início da pandemia. As mortes por overdose de opióides no

Canadá, por exemplo, foram 58% maiores durante o trimestre de abril a junho de 2020,

conforme pareado com o mesmo período de 2019.

Destaca-se, nesse aspecto, que as medidas de prevenção adotadas com relação à

COVID-19 podem ter contribuído para o aumento do uso de drogas, em razão de fatores

como o aumento da privação econômica e os sentimentos advindos do isolamento social.

À vista disso, o relatório aponta a necessidade de um investimento pós-pandemia
na área da prevenção e tratamento do uso de drogas, priorizando a prevenção baseada em

evidências científicas, para evitar que ocorra uma aceleração no aumento dos danos
decorrentes do uso não médico da cannabis.

TENDÊNCIAS DA CANNABIS

O documento também aponta que, embora a Cannabis seja considerada uma droga

potente, cada vez menos jovens a consideram como prejudicial. A porcentagem de Δ9-THC,

considerado o principal componente psicoativo da cannabis, aumentou de cerca de 4% para
16% nos Estados Unidos durante o período entre 1995 e 2019, e cerca de 6% a 11% na
Europa no período entre 2002 e 2019.

A incompatibilidade entre a percepção e a realidade do risco causado pela
cannabis mais potente pode aumentar o impacto negativo das drogas nas gerações
jovens, uma vez que, conforme pesquisas realizadas, há uma ligação entre a baixa percepção

de risco e maiores taxas de uso.
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Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication,
Sales No. E.21.XI.8). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.p
df>. Acesso em: 14 jul. 2021

Na mesma linha, evidências científicas demonstram que o uso regular de cannabis

gera danos à saúde, principalmente aos jovens. O marketing de produtos a base de cannabis,

com alto teor de THC, por empresas privadas, bem como a promoção por meio da mídia social,

tornam o problema do consumo de cannabis ainda mais sério, devido às publicidades que

causam mais desinformação do que conscientização sobre o impacto do uso desses
produtos. Inclusive, em algumas jurisdições onde o uso de cannabis é legalizado, não há o
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estabelecimento de limites da quantidade de THC, o que gera uma preocupação de saúde

pública.

Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication, Sales No.
E.21.XI.8). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.pdf>.
Acesso em: 14 jul. 2021

O relatório pontua, como implicações políticas, o combate à desinformação sobre o

uso de produtos à base de cannabis, especialmente entre os jovens, para que eles tomem

suas decisões com base em uma percepção precisa dos riscos decorrentes do uso regular, bem

como que haja uma conscientização e comunicação que transmitam mensagens com

distinção clara entre o uso medicinal da cannabis para algumas doenças e o não medicinal
e suas consequências.

AUMENTO MUNDIAL DE 22% NO NÚMERO DE PESSOAS QUE USAM DROGAS

O relatório revela que cerca de 275 milhões de pessoas no mundo usaram drogas no

ano passado – aumento de 22% em comparação com 2010. Além disso, aproximadamente 36
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milhões de pessoas sofreram de transtornos associados ao uso de drogas em 2020, refletindo

um aumento significativo quando comparado com 2010 – 27 milhões de pessoas.

Embora o número de pessoas com transtornos por uso de drogas tenha aumentado,

a disponibilidade de intervenções de tratamento permaneceu em baixa - apenas 1 (um) em

cada 8 (oito) pessoas que sofrem de transtorno receberam ajuda profissional em 2020. Essa

escassez de tratamento é mais sentida nos países mais pobres.

Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication,
Sales No. E.21.XI.8). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.pdf
>. Acesso em: 14 jul. 2021

Enfatiza-se, nesse aspecto, que o aumento de pessoas que usam drogas e sofrem de

transtornos decorrentes do uso possui uma relação com a chegada de drogas sintéticas no

mercado. Algumas drogas estão mais potentes do que eram há uma década atrás, o que, por
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sua vez, aumenta o risco de os usuários individuais desenvolverem transtornos e a carga dos

sistemas de saúde para o tratamento.

DARK WEB E O AUMENTO DAS VENDAS GLOBAIS DE DROGAS PELA INTERNET

Os mercados de drogas na dark web surgiram há apenas uma década, mas os

principais mercados valem atualmente pelo menos US$315 milhões em vendas anuais.

Embora essa seja apenas uma fração das vendas globais de drogas, a tendência é de alta,

com um aumento de quatro vezes entre 2011 e meados de 2017 e meados de 2017 até
2020.

Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication, Sales
No. E.21.XI.8). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.pdf>.
Acesso em: 14 jul. 2021

A rápida inovação tecnológica, aliada à agilidade e adaptabilidade daqueles que

utilizam novas plataformas para vender drogas e outras substâncias, provavelmente abrirá um

mercado globalizado onde todas as drogas estarão mais disponíveis e acessíveis em todos
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os lugares. De acordo com o relatório, esse fenômeno poderia desencadear mudanças
aceleradas nos padrões do uso de drogas e acarretar implicações para a saúde pública.

O mercado globalizado de drogas desenvolvido na internet exigirá uma resposta

global, com soluções inovadoras e compatíveis com os direitos humanos, para que os fiscais da

lei possam investigar o espaço virtual. Nesse sentido, os Estados precisarão adquirir acesso
especializado à darknet e desenvolver uma capacidade de investigação para derrubar os

mercados e plataformas de drogas online.

A natureza transnacional desses mercados exige uma capacidade de aplicação da lei

de forma ágil e para além das fronteiras, com equipes de investigação conjuntas de diferentes

países.

Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication, Sales No. E.21.XI.8).
Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.pdf>. Acesso em:
14 jul. 2021.
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INOVAÇÃO E ADAPTAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Com relação aos impactos causados pela pandemia, o relatório evidencia que, a fim

de cumprir com as medidas de distanciamento social, houve algumas adaptações nos serviços
de prevenção e tratamento por meio de modelos mais flexíveis.

Muitos países introduziram os serviços de telemedicina, o que permitiu que os

profissionais de saúde oferecessem aconselhamento ou avaliações iniciais por telefone, assim

como o uso de sistemas eletrônicos que simplificaram o método de prescrição de substâncias

controladas.

Essas inovações mostraram um grande potencial para aumentar a acessibilidade e a
cobertura dos serviços à distância. Entretanto, para garantir um acesso igualitário aos

serviços ofertados na Internet, particularmente entre os mais marginalizados, será preciso

considerar os diferentes níveis de alfabetização e de acesso à tecnologia da informação
em todo o mundo.

AUMENTO NO NÚMERO DE USUÁRIOS DE DROGAS NA ÁFRICA EM 2030

De acordo com o relatório, o número de usuários de drogas na África sofrerá um

aumento de 40% na próxima década. Certamente haverá um aumento no número de pessoas

que usam drogas, principalmente na África porque a população é mais jovem e o uso das

drogas é maior entre essa faixa etária do que entre pessoas mais velhas. Ainda, apontam que o

aumento potencial na África pode ser evitável, desde que o continente invista em saúde e na
expansão de programas de prevenção, baseada em evidências, especialmente com focos

em habilidades familiares, habilidades de vida em escola e a participação dos jovens a nível da

comunidade, bem como no monitoramento regular da situação das drogas no continente.
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Ressaltam que as pessoas que usam drogas precisam de um plano de reintegração social,
que inclua a provisão para mais educação, desenvolvimento de habilidades vocacionais e apoio

ao emprego.

Em nível global, espera-se que o número de pessoas que usam drogas aumente em
11% até 2030, devido às mudanças demográficas, e que os países de baixa renda serão os
grandes protagonistas desse aumento.

Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication, Sales
No. E.21.XI.8). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.pdf>.
Acesso em: 14 jul. 2021

O aumento de usuários de drogas também significa mais pessoas com transtornos

por conta do uso, e, consequentemente, mais necessidade de serviços que ofereçam tratamento

a elas.
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COVID-19 E AS CONSEQUÊNCIAS NO MERCADO DAS DROGAS PARA OS PRÓXIMOS
ANOS

A pandemia trouxe dificuldades econômicas crescentes, juntamente com mudanças

radicais na tecnologia e alterações nos hábitos sociais que provavelmente afetarão os padrões

de drogas a longo prazo.

Segundo o relatório, a crise econômica provocada pela pandemia só aumentará o
apelo ao cultivo ilícito. Ainda, com o fenômeno do desemprego, mais pessoas estarão
dispostas a trabalhar na colheita de goma de ópio e folha de coca, enquanto que os

traficantes de drogas também podem achar o recrutamento mais fácil em tempos de
dificuldade.

Enquanto isso, a desigualdade, a pobreza e o agravo às condições de saúde
mental estão em ascensão em todo o mundo, e esses são possíveis fatores que aumentam
as chances das pessoas de usarem drogas, causando, por conseguinte, consequências

negativas para a saúde e um aumento significativo de pessoas com transtornos devido ao uso

de drogas.

15



Fonte: World Drug Report 2021 (United Nations publication, Sales
No. E.21.XI.8). Disponível em:
<https://www.unodc.org/res/wdr2021/field/WDR21_Booklet_1.pdf>.
Acesso em: 16 jul. 2021

Nesse contexto, observa-se um aumento no uso de cannabis e o uso não
medicinal de sedativos farmacêuticos, sendo suscetíveis de acelerar a expansão do mercado

para essas substâncias. É possível que tudo isso seja alimentado pela inovação na distribuição

de varejo de drogas, em que o tráfico de rua se tornará cada vez menos prevalecente, dando

espaço para compras online e entrega por correio - e até mesmo drones - que serão cada vez

mais comuns.

➔ Para acessar o Relatório completo e o conteúdo de mídia, consulte:

https://www.unodc.org/unodc/en/data-and-analysis/wdr2021.html
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